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Ainda não existe um con-
senso entre os mais de 800 
bancos estrangeiros, cre-
dores da divida externa 
brasileira, em torno da 
participação no emprésti-
mo de US$ 6,5 bilhões, acer-
tado com o comitê de asses-
soramento e parte inte-
grante do pacote de assis-
tência financeira que inclui 
o Fundo Monetário Inter-
nacioanl (FMI), o Clube de 
Paris e as agências gover-
namentais. 

E não se trata apenas da 
dificuldade em reunir todos 
os credores e fazê-los de-
sembolsar 11% de seus 
"exposures" totais no Bra-
sil apenas nesta operação. 
O "advisory committee" 
está encontrando resistên-
cias, também, na definição 
dos parâmetros de cálculo 
— base para aplicação da-
quele percentual. 

Segundo apurou a repór-
ter Vera Saavedra Durão, 
junto a um representante 
de banco europeu, os pe-
quenos bancos locais e re-
gionais norte-americanos e 
europeus estão inclinados a 
aceitar a data de 31 de de- 

zembro do ano passado, su-
gerida pelo comitê asses-
sor, para base de cálculo do 
saldo de empréstimos so-
bre a qual incidirão os 11%. 
De outro lado, os grandes 
bancos americanos e um 
banco francês preferem a 
data anterior, de 31 de ju-
lho de 1982. A diferença po-
de representar um aporte 
menor por parte dos pri-
meiros, já que em dezem-
bro o "exposure" total dos 
pequenos era menor. Isto 
sobrecarregaria os gran-
des bancos que, afinal, te-
riam de desembolsar mais 
do que o fixado original-
mente para obtenção do 
mesmo valor. 

Segundo fontes ligadas 
ao mercado externo, mes-
mo que o Congresso venha 
a aprovar uma politica sa-
larial aceitável pelo FMI, 
há riscos de atrasos nas li-
berações dos recursos ne-
gociados. E que todos os 
cálculos embutidos na ter-
ceira carta de intenção te-
rão de ser refeitos, até 
Mesmo porque a taxa de in-
flação que serviu de base 
para o documetno (152%) 
será sensivelmente menor 
do que a esperada para es-
te ano (superior a 200%). 


